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Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB . 9394/1996.

MEC/SETEC . EPTNM, DOCUMENTO -BASE . Brasília : Dez/ 2007 (In :

http ://portal .mec .gov .br/setec/arquivos/pdf/documento_base .pdf )

Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação Profissional,

Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia .

Resolução CNE/CEB n. 06, de 20 de setembro de 2012. Define Diretrizes Curriculares

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio .

Lei n . 12.772, de 28 de dezembro de 2012. Dispõe sobre a estruturação do Plano de

Carreiras e Cargos de Magistério Federal .

Portaria MEC/MT n . 05, de 25 de abril de 2014. Dispõe sobre a reorganização da Rede

Nacional de Certificação Profissional ðCERTIFIC .

Portaria SETEC n. 08, de 02 de maio de 2014. Regulamenta o desenvolvimento de

processos de certificação profissional no âmbito da RedeNacional de Certificação

Profissional Rede CERTIFIC .

MEC/SETEC . Documento Orientador da Rede CERTIFIC . 2014.

Resolução CNE/CP n. 02 de 1º de julho de 2015. Define as Diretrizes Curriculares

Nacionais para a formação inicial em nível superior(cursos de licenciatura, cursos de

formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a

formação continuada .

Parecer PROJU/IFRJ n . 291/2016.

Resoluções IFRJ/CONSUP n. 67/2019 e n . 01/2020, e posteriores alterações .

MARCOS LEGAIS

http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf/documento_base.pdf


T IPOS DE CURSOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 06, DE 20 DE SETEMBRO DE 2012

Art.40A forma­«oinicialparaa doc°ncianaEduca­«o

ProfissionalT®cnicadeN²velM®diorealiza-seemcursosde

gradua­«oeprogramasdelicenciaturaououtrasformas,em

conson©nciacoma legisla­«oe comnormasespec²ficas

definidaspeloConselhoNacionaldeEduca­«o.

Ä2ÜAosprofessoresgraduados,n«olicenciados,emefetivo

exerc²cionaprofiss«odocenteouaprovadosemconcurso

p¼blico,® asseguradoo direitode participarou ter

reconhecidosseussaberesprofissionaisem processos

destinados¨ forma­«opedag·gicaou¨ certifica­«oda

experi°nciadocente,podendoserconsideradoequivalente¨s

licenciaturas:



T IPOS DE CURSOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 06, DE 20 DE SETEMBRO DE 2012

I - excepcionalmente, na forma de pós-graduação lato sensu, de
caráter pedagógico, sendo o trabalho de conclusão de curso,
preferencialmente,projeto de intervençãorelativoà práticadocente;

II - excepcionalmente, na forma de reconhecimentototal ou parcial
dos saberesprofissionaisde docentes,com maisde 10 (dez)anosde
efetivo exercício como professores da EducaçãoProfissional, no
âmbito da RedeCERTIFIC;

III - na forma de uma segundalicenciatura, diversada suagraduação
original,a qualo habilitaráaoexercíciodocente.

§ 3º O prazo para o cumprimento da excepcionalidadeprevista nos
incisosI e II do § 2º deste artigo para a formação pedagógicados
docentesem efetivo exercícioda profissão,encerrar-se-á no ano de
2020.



I ðCertificação de Qualificação Profissional : correspondente a curso

de qualificação profissional constante do Catálogo Nacional de Cursos de

Qualificação Profissional, ou equivalente, mantido pelo MEC ;

II ðCertificação Técnica : correspondente a curso técnico de nível médio

constante do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, mantido pelo MEC,

para possuidores de certificado de conclusão do ensino médio;

III ðCertificação Tecnológica : correspondente a curso superior de

tecnologia constante do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de

Tecnologia, mantido pelo MEC, para possuidores de certificado de

conclusão do ensino médio; e

IV ðCertificação Docente da Educação Profissional : prevista nas

diretrizes curriculares para formação de professores da educação

profissional e vinculada ao exercício profissional de professores com mais de

10 (dez) anos de efetivo exercício na educaçãoprofissional e tecnológica.

MODALIDADES DE CERTIFICA¢ëO



FLUXO DE CERTIFICAÇÃO

DOCENTE EBTT (RES. 06/2012)

INSCRIÇÃO

MATRÍCULA

ORIENTA¢ìO ëS 

BANCAS

ACOLHIMENTO
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AVALIAÇÃO DA BANCA

DOCÊNCIA NA EPTT

Orienta­«o das etapas

A identidade docente EPTT

Memorial Acadêmico/Portfólio

Entrevista diagnóstica

Plano de aula 

Aula teórico-prática

An§lise dos documentos 

comprobat·rios de aptid«o 

¨ certifica­«o

ENCAMINHAMENTO



PERFIL DOS CANDIDATOS:

Análise da Documentação 

Avaliação do Portfólio/Memorial

ASSOCIAÇÃO AO PERFIL 

PROFISSIONAL DE CERTIFICAÇÃO:

Entrevista Diagnóstica

Avaliação do Plano de Aula

Aula teórico-prática 

PARECER FINAL DA BANCA

Certificação

Formação Pedagógica                                 
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ÅCada banca em contato com os candidatos, via e-mail, definirá 

a data limite da entrega do Memorial. Sugestão até 11 de 

setembro de 2020

Å Portfólio:
a) Memorial descritivo, destacando o itinerário profissional do docente;

b) Certificados e diplomas referentes à formação que será alvo da

certificação;

c) Comprovantes do tempo de serviço como docente da EP.

ÅAnálise da documentação ï14 a 18 de setembro 

Os três componentes da banca farão análise em conjunto

Å Processo idêntico ao de Concurso Público e Seleção de 

Professores Substitutos

Dúvida frequente: 

Não há modelo específico para elaboração do memorial







A entrevista será realizada no mesmo dia e na sequência da apresentação da aula

Å 1º etapa - Entrevista  (10,0)

Å 2º etapa ïProva de aula 

o Domínio do conteúdo (2,5)

o Domínio das metodologias e recursos didáticos (2,5)

o Comunicação/Desenvoltura (2,5)

o Experiência Técnica e pedagógica compatível com a área (2,5)

Item 5.5.2.2 (Edital PROEN nº 01/2020):. A regência de aula deve ser

precedida da apresentação do Plano de Aula, a ser entregue à Banca

Avaliadora antes do início de sua execução.



História,LegislaçãoePolíticasda

EducaçãoProfissional

54h

Didática 54h

EducaçãoemDireitosHumanos 27h

Sociedade,CulturaeEducação 54h

EstágioObrigatórioemServiço 189h

Total DeCargaHorariaDasDisciplinas 189h

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DA

MATRIZ DE REFERÊNCIA 378h



DISCIPLINA CONTEÚDO GERAL

História, Legislação e Políticas

da Educação Profissional

A Educação Profissional e Tecnológica no Brasil :

transformações estruturais e marcos legais.

Didática

A construção da prática pedagógica e seus elementos 

estruturantes: o currículo, o planejamento, os métodos e 

a avaliação da aprendizagem. Os desafios da prática 

pedagógica no contexto da diversidade. 

Educação em Direitos

Humanos

O sujeito do processo educativo e a interculturalidade .

Educação diante das diversidades . Educação, direitos

humanos e formação para a cidadania . Educação

socialmente referenciada e construção de uma cultura

da paz. Preconceito, discriminação e prática educativa ;

políticas curriculares, temas transversais, projetos

interdisciplinares e educaçãoem direitos humanos .

Sociedade, Cultura e Educação

As relações entre Estado, sociedade e escola. A escola

como dispositivo de inclusão e exclusão. Relaçõesétnico-

raciais, diversidade e ética no cotidiano escolar.



MODALIDADE FUNÇÃO MOMENTO

DIAGNÓSTICA

Verificar a presencia/ausência dos 

pré-requisitos, aptidões, os 

interesses,  saberes, experiências,

enquanto pré -requisitos para 

futuras ações pedagógicas.

Início do processo do 

CERTIFIC DOCENTE

FORMATIVA

Constatar se os objetivos de 

aprendizagem , os saberes e as 

experiências foram consolidadas.

Aperfeiçoar o processo de 

certificação.

Ao longo do processo 

do CERTIFIC 

DOCENTE

SOMATIVA

Fazer um balanço somatório de 

uma ou várias sequências do 

trabalho de formação. Sintetizar as 

aprendizagens tendo por base 

critérios gerais.

Ao final do processo de 

CERTIFIC DOCENTE







[...]comcerteza,eun«ovousaberagoradizer...argumentar

sobreoporqu°,naverdadeaminhaaulade(...)naEP®aigual

a,®amesmagrade...entendeu?Eununcatrabalheicom(...)

voltadaparaaeduca­«oprofissional.Porque®amesmagrade,

n®...mascomcerteza.Principalmenteosprofessoresqued«o

auladedisciplinast®cnicas,elesdevemterissoa²commais

cuidadoainda.Masminhaaulade(...)n«omudounada.

Bem,euespecificamenteaquinoinstitutofederalquandoeu

(aceitei)pormeiodeconcursoeraCEFETeeucomeceia

trabalharemcursost®cnicosna§readealimentose de

inform§ticae inicialmenteeu,eutiveassimumacerta

dificuldadedecompreenderaqueleuniverso,masodiaadia..

foimeensinandoalidarcomjovensdecursosdiferentes.

C.M.F. DA FONSECA. FORMAÇÃO E SABERES DOCENTES NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA. In: REVISTA BRASILEIRA DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TECNOLÓGICA, maio/2017. Disponível 

em: http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/5873/pdf . Acesso em 28 de agosto de 2019.

http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/5873/pdf




HISTÓRIA DA EPTT NO BRASIL



A INTEGRAÇÃO DA EPTT NA 

EDUCAÇÃO NACIONAL

Lei N. 11.741/2008, Lei N.11.892/2008





A REDE FEDERAL DE EPTT



QUEM É O ESTUDANTE 

DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

NO BRASIL?



A EPTT NO BRASIL

47,1% subsequente

30,7% integrado

18,5 concomitante

1,8 FIC

1,9 EJA



A EPTT NO BRASIL



A EPTT NO BRASIL

48,93% < 20 anos

51,07% > 20 anos

MULHERES



O QUE É A 

A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

NO BRASIL, HOJE?
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APROFUNDAMENTO DOS 
CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS 

PRODUZIDOS E ACUMULADOS PELA 
SOCIEDADE

FORMAÇÃO PROFISSIONAL NUMA 
PERSPECTIVA DA INTEGRAÇÃO DAS 
DIMENSÕES: CIÊNCIA, TECNOLOGIA, 
CULTURA E TRABALHO COMO EIXOS 

ESTRUTURANTES

(EDUCAÇÃO POLITÉCNICA)

O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO: 
AÇÃO HUMANA DE PRODUÇÃO, 

TRANSFORMAÇÃO DA REALIDADE

QUEM SOMOS?

QUAL NOSSA 

IDENTIDADE 

INSTITUCIONAL?



άPROMOVER A FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL E HUMANA, 

POR MEIO DE UMA 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA E DE 

QUALIDADE, CONTRIBUINDO 
PARA O DESENVOLVIMENTO 

DO PAÍS
NOS CAMPOS EDUCACIONAL, 

CIENTÍFICO, TECNOLÓGICO, 
AMBIENTAL, ECONÔMICO, 

SOCIAL E CULTURAL.έ
Plano de DesenvolvimentoInstitucional, IFRJLei 11.892/2008





O CURRÍCULO NO IFRJ ESTÁ FUNDAMENTADO EM BASES FILOSÓFICAS,  
EPISTEMOLÓGICAS, METODOLÓGICAS, SOCIOCULTURAIS E LEGAIS, EXPRESSAS NO 
SEU PROJETO POLÍTICO-INSTITUCIONAL, SENDO NORTEADO PELOS PRINCÍPIOS DA 

ESTÉTICA, DA SENSIBILIDADE, DA POLÍTICA DA IGUALDADE, DA ÉTICA, DA 
IDENTIDADE, DA 

INTERDISCIPLINARIDADE, DA CONTEXTUALIZAÇÃO, DA FLEXIBILIDADE E DA 
EDUCAÇÃO COMO PROCESSO DE FORMAÇÃO NA VIDA E PARA A VIDA, A 

PARTIR DE UMA CONCEPÇÃO DE SOCIEDADE, TRABALHO, CULTURA, 
EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E SER HUMANO. 

AS OFERTAS EDUCACIONAIS DO IFRJ ESTÃO ORGANIZADAS ATRAVÉS DA 
FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE TRABALHADORES, DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO E DA EDUCAÇÃO SUPERIOR DE 

GRADUAÇÃOE DE PÓS-GRADUAÇÃO. 



O IFRJ tem como princípio educativo, para todos os níveis 
educacionais, a perspectiva da integração entre teoria e 
prática.

Por meio da experimentação e da observação dos
fenômenos, seja em aulas práticas e estágios ou pela
participação em projetos de pesquisa e extensão, o
estudante contextualiza o aprendizado e amplia seus
domínios de aprendizagem (cognitivo, motor e atitudinal) .

Os programas de iniciação científica e tecnológica buscam
a integração entre o ensino e a pesquisa, envolvendo
estudantes dos diferentes níveis de ensino e trazendo a
pesquisa como princípio educativo para a formação
profissional .

Projeto Pedagógico Institucional, IFRJ

ENSINO-PESQUISA-EXTENSÃO



FORMAÇÃO INTEGRAL E INTEGRADA



A DOCąNCIA NA 

EDUCA¢ëO PROFISSIONAL 

NESTE CONTEXTO?



PROFESSOR

ENRAIZADO 
NUMA 

INSTITUIÇÃO 
E NUMA 

SOCIEDADE

SITUADO NUM 
ESPA¢O 

PRĎPRIO DE 
TRABALHO 
(SALA DE 
AULA)

CONSTANTE 
RELAÇÃO COM 

O OUTRO 
(COMUNIDADE 

ESCOLAR)

AÇÃO 
COMPLEXA: 

ENSINAR



TARDIF, Maurice, Saberes Docentes e Formação Profissional. Rio 

de Janeiro: Vozes,  2008.



SABERES 

DOCENTES 

COMO 

SABERES SOCIAIS

1. COMPARTILHADOS POR UM GRUPO

DE AGENTES (PROFESSORES) COM

FORMAÇÕES COMUNS E UMA

ESTRUTURA COLETIVA DE

TRABALHO (ESCOLA)

2. SABERES LEGITIMADOS E

ORIENTADOS POR MARCOS

NORMATIVOS INSTITUCIONAIS E

LEGAIS

3. SABERES FUNDADOS NAS

RELAÇÕES E PRÁTICAS SOCIAIS

4. SABERES CONTEXTUALIZADOS

NUMA DADA VISÃO DE MUNDO E NUM

ñMODELODE PROFESSORò



IDENTIDADE 
PESSOAL

EXPERIÊNCIAS 
DE VIDA

RELAÇÕES 
COM  A 

COMUNIDADE 
ESCOLAR 

MARCOS 
NORMATIVOS

FORMA¢ìO 
PROFISSIONAL



SABERES CULTURAIS

(òvis»es de mundoó)

SABERES DOS CONTEĒDOS 

(disciplina e §reas do 

conhecimentos correlatos)

SABERES PEDAGĎGICOS

(processos de ensinar e 

aprender)

SABERES CURRICULARES

(curr²culo formal e o 

curr²culo real)

SABERES EXPERIENCIAIS

(aprender com a pr§tica e a 

viv°ncia cotidiana da 

doc°ncia)

TARDIF, M.; LESSARD, C. O trabalho docente: elementos 

para uma teoria da docência como profissão de interações 

humanas. Petrópolis: Editora Vozes, 9. Ed., 2014.



MULTICULTURALISMO
IDENTIDADES

IDEOLOGIA/HEGEMONIA
SABER-PODER

SUBJETIVIDADES
INDIVIDUALIDADES

INTERDISCIPLINARIDADE
DIFERENÇA
ALTERIDADE

EDUCAÇÃO 

EMANCIPATÓRIA

CONHECIMENTO 

SOCIALMENTE 

REFERENCIADO

PROFESSOR 

CRÍTICO

ALUNO-CIDADÃO

/¦wwN/¦[h



VEIGA, Ilma Passos Alencastro; 

D ĆVILA, Cristina Maria (Orgs.). 

Profissão docente: novos sentidos, 

novas perspectivas. Campinas, SP: 

Papirus, 2008. 



TRÍADE:

ENSINO-
PESQUISA-
EXTENSÃO FORMA¢ëO 

INTEGRAL 

E 

POLIT£CNICA

EXERCÍCIO 
PROFISSIONAL E 

CIDADANIA

VALORIZAÇÃO DE 
CULTURAS, 

IDENTIDADES E 
DIVERSIDADES

CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 

COMO PROCESSOS 
SOCIAIS

INTERDISCIPLINARIDADE 
CONTEXTUALIZAÇÃO

TRABALHO COMO PRINCĉPIO 
EDUCATIVO E 
SčCIOHISTčRICO

(ñMUNDO DO TRABALHOò)

EDUCAÇÃO COMO 
PROCESSO DE 

FORMAÇÃO NA E 
PARA A VIDA



APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA:
- CONSTRUÍDA SOCIALMENTE

- INTERNALIZADA INDIVIDUALMENTE

NINGUÉM APRENDE A MESMA COISA DO MESMO JEITO, NO MESMO TEMPO!


